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Ao povo do livro, ao povo do circo, ao povo da esperança.
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O circo é perturbador. 
É profundo, um jogo de dança atemporal onde lágrimas e sorrisos,

braços e pernas assumem a forma de uma grande arte. 
Para mim, o circo é um espetáculo de mágica

que aparece e desaparece como o mundo. 

Marc Chagall 

Amostra



A dama do circo

Sou acrobata,
e danço entre adagas 

erguidas no palco
com as pontas para o alto.

Meu corpo ágil — quase 
roçando as lâminas —escapa 

da morte pela queda.

O público prende o fôlego
ao me assistir dançar,

e sempre há
alguém rezando por (ou contra) mim.

As pontas brilham num
círculo flamejante — e ninguém sabe

o quanto desejo escorregar.

Estou cansada de dançar entre vocês, 
adagas de aço gélido.

Quero — com meu sangue aquecendo 
as suas pontas nuas —

cair.

Celia Dropkin 

(Original em iídiche “Di tsirkus-dame”. Traduzido também como A acrobata ou A dançarina do 
circo. Apesar desse desejo em razão de tantas dificuldades e “torcidas”, a cada novo dia se renovam 

as esperanças para mais um espetáculo!)
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Ato 1

Às artes circenses 

Quando os raios da lua iluminam o circo das tradições,  uma 
aura desvela a arena e seus artistas. Despontam os circenses com a 
promessa de acrobacias extraordinárias. Eles, performers milenares 
de alma nômade e errante, apresentam-se como mestres da arte da 
adaptação. Encanto, desconéança, mistgrio e maAia. qpesar de reais, 
são tambgm protaAonistas de um romance. De uma narrativa Oue 
seAue viva, trôpeAa e eterna. 

Ls acrobatas desaéam as perseAuições do passado e a imposição 
da Aravidade. zançam-se ao ar com Araça sobrenatural, desliSam 
e eOuilibram-se por entre as teias do fracasso e do destino. Teus 
movimentos, mais do Oue simples acrobacias, formam uma dança 
entre o cgu e a terra Oue evoca o passado e sustenta o presente. 
Franças, traços, mantos, solidgus e étas expõem seus sofrimentos. 
êortes e decididos, impõem-se ante a violíncia, mas se deixam levar por 
comandos invisRveis. 1evivem e recriam tradições enOuanto traçam 
arcos no érmamento. 

–
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q adaptação foi,  g  e  sempre será a  essíncia do sucesso j seóa 
no palco-reino real, seóa no palco-plano mistiécado. Ls circenses 
são alOuimistas Oue transformam desaéos, perseAuições, mortes e 
hdios em oportunidades e realiSações. Tempre em busca de distintos 
;oriSontesà sempre w espera de uma nova era ou de um imprevisRvel 
recomeço. 

q lona do circo se torna saArada, luAar onde a maAia acontece não 
apenas nos truOues e acrobacias, mas na ;abilidade dos artistas de se 
metamorfosearem e moldarem ws curvas imprevisRveis e absurdas do 
destino.

L cloÉn, apesar de sua melancolia,  g  o Auardião do riso Oue 
transforma a dor em AarAal;ada e as láArimas em esperança. L mRmico, 
com toda a destreSa, satiriSa os Aestos de seus perpetradores, imitando e 
reproduSindo ironicamente fraAilidades e preconceitos. H ovacionado 
assim como o eOuilibrista, Oue mesmo eternamente deseOuilibrado e 
apun;alado por dgspotas, loucos e bárbaros, seAue úanando pelos éos 
da 2isthria. TurAem então o ilusionista e o ;ipnhloAo, convencendo o 
pJblico Oue as fal;as, faltas e crenças são disfarces das suas anAJstias e 
do sofrimento. Tofrimento Ouase invisRvel do contorcionista, Oue cria 
Aestos, contorna dilemas e concebe artes e artifRcios. 

qssim, sob a abhbada desse circo de tradições, os circenses de todos 
os povos, oriAens e diásporas precisam dançar sobre a corda bamba da 
existíncia, cativar e ludibriar plateias aAressivas, desmistiécar Rdolos, 
mitos e fantasmas para sobreviver e alçar-se aos cgus e son;os.

?
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Isaac, Moishe Yossef e Tzipora

A arte do ventríloquo é ilusória e divina. No palco, o ventríloquo se 
transforma no mestre das palavras recalcadas, no deus que dá voz e vida 
às criaturas inanimadas. No único artista a ver sua obra corporificada. 
Suas mãos hábeis dançam com as marionetes; sua voz encanta, alucina e 
assusta. Assim como na literatura, há um pacto entre a interpretação do 
ventríloquo-autor e a performance do público-leitor. Ambos se enganam, 
ambos se abraçam, ambos se amam. 

O ventríloquo é o senhor do espetáculo, é quem contesta a concepção 
de autoria. Ele questiona se somos realmente os arquitetos de nossas 
palavras ou apenas manipulados-manobrados pelo destino. Finda a 
apresentação, o ventríloquo caminha incógnito no meio da multidão, 
que segue sonhando com o boneco falante e dançante. 

Mudeus,  um  povo  circenseN  Toa  estran;o,  nãoN  Uas  não  g 
verdade Oue os povos diasphricos tiveram Oue enAendrar diversos 
malabarismos com o destino, eOuilibrismos com as perseAuições e 
piruetas com os acasos para sobreviverN 3este livro,  apenas um 
corte. Cm ol;ar para o nosso shtetl ;isthrico e literário, onde os 
artistas-protaAonistas são membros do povo do livro e aAora tambgm 
do circo. Desse circo mRstico Oue se eOuilibra pelos éos invisRveis e 
instáveis do tempo. 

P
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Vlaro, a Aente tenta não Ouebrar os pescoços j e tambgm não ter os 
pescoços Ouebrados j, o Oue nunca foi um truOue fácil. :elo contrário. 
:erseAuições no passado, inseAurança no presente, incerteSas e medos 
com o futuro. Ls muitos povos dos circosà o nosso povo do circo 
sempre na corda bamba. Tempre com a corda bamba. 

âocí, leitor-plateia, pode Ouestionar a raSão de tantas diéculdades, 
certoN De tantos tombos, tramas, percalços e AolpesN q resposta g 
simplesB não sei. Terá Oue alAugm, alAum um dia, em alAum luAar, 
saberá os mistgrios e os desRAnios desse imenso circo de variedades e 
absurdos Oue se apresenta diariamente no palco do mundoN 

Uas não g leARtimo Oue todos os povos busOuem pelo eOuilRbrio 
da alma, pela estabilidade do corpo, pela ;armonia dos son;osN Que 
dancem com as tradições, se contorçam com as mudanças e inventem 
malabarismos, arte e vida para ludibriar a intolerInciaN :ois bem, aOui 
compartil;o alAuns casos e acasos. 1ascun;os, fraAmentos e raRSes 
do Oue vi, ouvi e vivi na min;a famRlia e nas min;as invenções. Que 
me ensinaram a camin;ar por esses éos escorreAadios e vacilantes do 
mistgrio.

Cma das ;isthrias Oue con;eço de eOuilibrismos começa na vila de 
4elS, na :olônia, com o Ysaac, o primeiro reliAioso da min;a famRlia, 
parente prhximo do rabino da cidade. Ele era descendente direto de 
4aal T;em Fov, fundador do chassidismo j aOuele Oue revelou, Oue se 
conectou e transmitiu os ensinamentos gticos e mRsticos. Que falou em 
seu 3omeà Oue foi um dos ventrRloOuos do povo óudeu. 

4elS era a cidade onde o vento soprava frio, os pássaros voavam 
baixo, os violinistas subiam nos tel;ados e os chassídicos cantavam 
e encantavam os cgus. Lnde o dia de shabat sempre era máAicoB as 

k
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pessoas se conectando com o passado, as almas úutuando, os ol;os 
bril;ando com a presença intensa de 4aal T;em Fov. E era óustamente 
por conta das tradições j como comer, como dormir e atg mesmo 
como se vestir j, Oue ;avia o eOuilRbrio necessário para Oue cada um 
dos ;abitantes e violinistas não despencassem dos tel;ados.

Yssac teve él;os e netos. qpenas alAuns nomes restaram, apesar de 
suas vivíncias terem permanecido eterniSadas. :orgm, uma ;isthria j 
a de seu neto Uois;e Gossef j sobreviveu. Cma, dentre tantas, Oue 
comprova a passaAem de alAugm pelo mundo. q narrativa do nosso 
Uois;e me orAul;a. :or isso, aproprio-me para recontar e reviver. 

Uois;e Gossef  sempre feS Ouestão de ;onrar os antepassados 
chassídicos. :raticava diariamente a arte de cantar, reSar e dançar. 
Fambgm cumpria a mitvzá, a boa-ação de aóudar o prhximo. Teu 
ofRcio prático era o dos moin;os, arte antiAa Oue ia lentamente se 
moderniSandoà alimento para o corpo e sustento para alma da sua 
comunidade. Má o seu ofRcio saArado era outroB o de perpetuar o pacto 
com Deus, asseAurando o camin;o e o camin;ar pela tradição. 

Teu trabal;o o preenc;eu e enriOueceu. âivia em To5al, perto de 
4elS, na (alRcia, onde ;avia cerca de Ouase seis mil óudeus dentre uma 
população de doSe mil. 3essa gpoca, a reAião pertencia ao Ympgrio 
qustro-2JnAaro e a relação entre óudeus e não óudeus era tensa. 
Tempre viviam numa corda bamba, com medo de serem empurrados, 
traRdos, destratados. Uas Uois;e Gossef não se importava. qcordava 
cedo para as prgdicas e em seAuida usava as pedras de moaAem para 
esmaAar os Arãos. Vorpo forte e presente na terra, mente focada nos 
preceitos dos cgus. Teu pai l;e ensinou j e isso ensino aos meus él;os 
j Oue não ;á tarefa impossRvel Ouando se tem vontade.

E vontade nunca nos faltou.  

)
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L comgrcio permitia a Uois;e Gossef interaAir com os poloneses, 
tentando faSer parte da sua cultura e sociedade. L ilusionismo do 
pertencimento. q vida sempre por um triS. q prática do comgrcio 
tambgm possibilitava Oue as fofocas da comunidade circulassem. 
Uois;e  Gossef  écava  sabendo de  todos  os  nascimentos, Baruch 
Hashem, nas redondeSas, e faSia Ouestão de cumprir o seu dever e os 
ensinamentos de 4aal T;em FovB asseAurar Oue o pacto com Deus fosse 
mantido. 

Vom sorriso nos ol;os, com a alma reviAorada e reconectada com 
Hashem, Uois;e Gossef acordava cedo, e nesse dia especialmente santo 
não ia trabal;ar nos moin;os. qlAo mais saArado o aAuardava. Ele 
viaóava a OualOuer parte, mesmo em feriados e sem receber nada, para 
realiSar o brit-milá. q vida terrena pulsando e prosperandoà a alma 
saArada se fundindo com Deus. 

Te o mover constante dos moin;os de pedra exiAia força e coraAem, 
o brit-milá demandava destreSa e delicadeSa. Ele era responsável pelo 
canto dos bebís. Fin;a Oue ter a ;abilidade de faSí-los c;orar apenas 
o necessário para abrir os cgus. 

qlgm da conexão com o divino, Uois;e Gossef era profundamente 
atento ao compromisso com o corpo. Ele Auardava um seAredo. Te 
Deus l;e presenteou com força e sensibilidade, ele tin;a a obriAação 
de retribuir. De compartil;ar a sua prosperidade. Entre os amiAos 
prhximos, era c;amado de Uois;e, o Ylusionista, óá Oue ia ws residíncias 
realiSar o brit-milá e, ao sair, algm de ter feito desaparecer o prepJcio 
do bebí Àpor onde andarão todos os prepJcios do povo circenseN6, 
faSia com Oue moedas de prata brotassem das fraldas. 8s veSes, alAugm 
ac;ava Oue Uois;e Gossef ;avia perdido essas moedas. Que não era 
máAica, mas esOuecimento. Então iam w sua casa devolver o tesouro, 
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